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Dedicatória 


Aos que acreditam na transformação do ser humano  pelo  amor,  pela  fé  e  pela esperança. 

Aos que carregam a luz de Deus mesmo em meio às sombras. 

E,  especialmente, aos  leitores,  que permitiram que cada página dessa jornada tocasse o coração e plantasse uma semente de mudança. 

Que  essa  história  não  termine  aqui,  mas continue  viva  nas  atitudes,  nos  gestos simples, e nas orações silenciosas daqueles que compreenderam A Grande Verdade. 
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Prefácio 

Tudo  começou  lá  em  Monte  Seco,  quando  a  fé parecia apenas um sussurro abafado pela poeira da descrença.  Depois  veio  Santa  Aurora,  onde  as primeiras  luzes  da  verdade  começaram  a  nascer. 

Em  Santa  Rita,  os  corações  endurecidos  foram tocados com lágrimas e abraços. E então... Paraíso. 

Um  lugar  bonito  demais  pra  esconder  tantos pecados. 

Neste  segundo  volume  de  A  Grande  Verdade,  os Mensageiros  da  Fé  continuam  sua  travessia. 

Samuel, Clara, Elias, Zé Tico e Tonico Pé-de-Vento – 

cada um com seus dons, seus traços, suas histórias 

–  seguem  levando  esperança  a  quem  já  tinha deixado de esperar. 

Aqui,  cada  vilarejo  tem  suas  dores  escondidas debaixo de sorrisos. 

Cada  personagem  carrega  uma  parte  de  nós.  A vaidade  de  Rubens,  a  avareza  do  Seu  Agenor Cofrinho,  a  ira  de  Cabo  Nero,  a  inveja  que  sangra 4 


em silêncio... e tantos outros que vão surgindo com suas quedas e, se Deus permitir, seus recomeços. 

Este livro é um convite pra caminhar com os pés no chão  e  o  olhar  no  céu.  Pra  rir  e  chorar  com personagens que talvez morem aí dentro de você. 

E,  acima  de tudo,  pra perceber que  a  verdade  de Deus não é só grande  – ela é viva, é presente e é capaz de mudar qualquer história. 

Respire  fundo.    Abra  o  Coração.  A  missão continua... 

“Conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará.” 

João 8:32 

Este  livro  é  dedicado  à  minha  filha  Carol,  que acreditou  em  mim  antes  que  muitos  ouvissem minha voz. Sua fé me deu forças para continuar. 

E  a  você,  leitor(a),  que  abre  estas  páginas  com curiosidade  e  termina  com  o  coração  mais  leve  – 

que esta jornada seja também a sua. 

Paulo Sergio Borba 

Autor e mensageiro de palavras 5 
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Prólogo – Quando a Jornada Não Termina Alguns  anos  após  os  acontecimentos  de  A Grande  Verdade,  o  vilarejo  vive  em aparente  harmonia.  Agora  casados  Clara  e Elias e líderes comunitários, continuam com forte fé. 

- Sentem que a missão deles está chegando a  uma  nova  etapa:  apoiar  o  novo mensageiro  que  está  prestes  a  chegar  e preparar a equipe para partir. 

O  silêncio  do  amanhecer  parecia  carregar resposta que ainda não haviam sido feitas. 

Sentado  à beira  da  colina  onde  tudo  havia começado, Samuel  olhava  para  o  vilarejo transformado. As ruas, antes marcadas pelo egoísmo 

e 

pela 

indiferença, 

agora 

transbordavam  vida,  partilhas  e  orações. 
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Crianças  brincavam  em  paz.  Velhos  se cumprimentavam  com  alegria.  A  igreja,  no coração do povoado, era agora um lar para todos. 

Mas,  dentro  de  Samuel,  um  incômodo crescia. 

Não  era  dúvida,  nem  inquietação.  Era  um chamado  silencioso,  como  uma  brisa sussurrando  que  sua  missão  ali  havia  se cumprido...  mas não terminado. 

Naquela  mesma  manhã,  ao  subir  o  monte para  orar,  ouviu  no  espírito  uma  palavra forte: 

“Ergue-te, mensageiro. Outros clamam por mim e ainda não sabem.” 

Voltou ao vilarejo com o semblante sereno e o coração aceso. Reuniu Elias e Clara e os demais que chegariam. 
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- Amigos, a semente floresceu aqui. Mas há outras terras secas lá fora. Vamos seguir. 

Eis que surge para integrar o grupo: Zé Tico, já com o bornal preparado, deu um pulo. 

-  Eu  já  tava  sonhando  com  isso!  Tô  com saudade  de  estrada,  de  poeira  e...  de  um bom feijão nos botecos dos outros vilarejos! 

Clara  sorriu.  Elias  assentiu  com  um  olhar firme. O grupo crescia novamente. Um novo ciclo começava. Era hora de levar a Grande Verdade para além das cercas conhecidas. 

Mas sabiam eles que a caminhada os levaria por caminhos difíceis, encontros inusitados e  até  mesmo  reencontros  que  testariam suas próprias transformações. 

E  em  meio  ao  pó  da  estrada,  um  vulto curioso se aproximava com um chapéu torto 15 


e  uma  gaitinha  desafinada  pendurada  no pescoço. 

- Com licença! Eu sou o Tonico Pé-de-Vento. 

Tive um sonho com um tal Samuel... e com um pão de milho gigante! Vocês por acaso são do grupo da fé? 

Zé  Tico  arregalou  os  olhos,  depois  caiu  na risada: 

-  Agora  sim,  tamo  perdido...  e  achado  ao mesmo tempo! 
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Capítulo 1 




Monte Seco, Terra de Corações 

Fechados 




O  chão  rachado  e  a  poeira  suspensa anunciavam a chegada a um lugar esquecido pelo tempo e pela esperança. 

Monte  Seco  não  tinha  nome  por acaso.  Era  um  vilarejo  ressequido  não  só pela estiagem constante, mas pela ausência de  fé.  Poucos  sorriram  com  a  chegada  do grupo.  Olhares  desconfiados  se  escondiam 17 


atrás  das  janelas  entreabertas.  Ninguém ofereceu água, nem mesmo um “bom dia”. 

Samuel  desceu  da  carroça  com 

serenidade. Olhou ao redor e murmurou: 

-  Esse  é  o  lugar.  O  solo  pode  estar duro, mas a semente ainda é viva. 

Zé  Tico,  já  suando  antes  mesmo  de andar resmungou: 

-  Ô  povo  seco!  Aqui  até  a  sombra corre com medo de assombração... 

Tonico  Pé-de-Vento,  feliz  da  vida, tirou  a  gaitinha  do  pescoço  e  soprou  uma nota que saiu torta, mas animada: 

- É nesse tipo de lugar que as maiores histórias começam. Já senti isso num sonho. 

Era  eu,  vocês,  e  um  burro  que  falava  em versículos! 

18 


Clara  deu  uma  leve  risada.  Elias permaneceu  atento,  observando  um  velho sentado  na  soleira  de  uma  venda.  Era  o único que não desviava o olhar. Samuel se aproximou. 

- Paz, meu senhor. 

- Aqui não tem paz, nem tem senhor – 

respondeu o velho, sem mover os pés. – O 

que vocês querem? 

-  Trazer  esperança  –  respondeu Samuel com mansidão. 

O velho soltou uma gargalhada seca. 

-  Aqui,  moço,  só  esperança  de  ir embora. Vocês não vão durar três dias. 

- Talvez duremos mais do que imagina 

– respondeu Elias, firme. – Viemos ficar no meio de vocês. 

19 


Naquele momento, a porta da venda bateu, e um grupo de homens saiu bufando, cochichando entre si. 

Samuel  entendeu:  havia  algo  errado naquele lugar. Algo que prendia as pessoas no  medo.  Mas  como  sempre,  onde  há medo,  há  também  a  chance  de  a  fé florescer. 

Clara  encontrou  uma  pequena 

pensão  abandonada  que  poderia  servir como abrigo do grupo. Ali, decidiram ficar. 

Montaram acampamento com simplicidade e oração. 

Naquela  noite,  enquanto  todos 

dormiam, Samuel orou sozinho do  lado  de fora, sob as estrelas que pareciam esconder-se por trás da poeira do céu. 
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-  Senhor,  estamos  aqui.  Fica conosco... e mostra o que devemos fazer. 

E lá do alto, mesmo sem palavras, ele sentiu certeza que sempre o acompanhava: 

a Verdade caminha com quem permanece fiel. 

No  dia  seguinte,  tudo  começaria.  E 

Monte Seco jamais seria o mesmo. 
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Capítulo 2 




O Mistério da Praça Vazia 




Naquela  manhã  em  Monte  Seco,  o céu parecia mais cinzento do que azul, como se  carregasse  antigos  segredos  entre  as nuvens  baixas.  O  grupo  acordou  cedo, movido  pela  expectativa  de  conhecer melhor  o  vilarejo.  Mas  o  que  encontraram os  deixou  em  silêncio:  a  praça  central estava absolutamente vazia. 

22 


Nem cheiro de pão saindo da padaria. 

Apenas  o  som  distante  de  um  galo  e  o farfalhar  de  folhas  secas  levadas  por  um vento desanimado. 

Tonico  Pé-de-Vento  quebrou  o 

silêncio: 

-  Ué...  parece  até  cena  de  filme  de terror. Sumiram com a praça inteira? 

Zé Tico, com seu inseparável chapéu de  palha  torto,  cutucou  um  banco  com  o cabo do guarda-chuva: 

-  Aqui  tá  mais  vazio  que  bolso  de aposentado antes do quinto dia útil... 

Samuel  caminhou  lentamente  até  o centro  da  praça,  onde  havia  uma  fonte  de pedra seca, coberta de musgo e rachaduras. 

Ao seu redor, os prédios estavam fechados, 23 


as  janelas  trancadas,  e  algumas  portas reforçadas com tábuas por dentro. 

Clara  se  aproximou  e  disse,  com tristeza: 

- É como se o tempo tivesse parado. 

Ninguém  quer  viver  aqui  de  verdade.  Só sobreviver. 

Samuel respondeu: 

- Eles não se esconderam de nós... se esconderam da esperança. 

Enquanto  isso,  Elias  observava  uma figura  distante,  atrás  de  uma  vidraça embaçada.  Era  uma  menina,  de  cabelos desgrenhados  e  olhos  assustados.  Assim que  percebeu  que  fora  vista,  correu  para dentro. 

- Eles nos vigiam – disse Elias. – Mas não ousam se aproximar. 

24 


Aos  poucos,  o  grupo  começou  a  se espalhar. Tonico e Zé Tico foram até o antigo mercado,  onde  encontraram  uma  senhora muito  idosa,  encurvada,  limpando  o  chão com um pano molhado. 

- Com licença, dona! Bom dia! – disse Tonico, com simpatia exagerada. 

Ela  parou,  olhou  para  os  dois  e respondeu com voz trêmula: 

- Se vocês têm juízo, vão embora. Este lugar tem dono... e não é Deus. 

Zé Tico arregalou os olhos: 

-  Eita...  essa  frase  dá  até  música  de medo. 

Samuel,  ao  ouvir  o  relato  dos  dois reuniu  o  grupo  no  coreto  da  praça.  Ali, sentaram-se em círculo, oraram com fervor 25 


e  decidiram  uma  coisa:  Iriam  permanecer ali o tempo que fosse necessário. 

- Não fomos chamados para os fáceis, nem enviados aos mansos – disse Samuel. – 

O mensageiro é aquele que caminha mesmo quando a estrada está escura. 

Naquela 

noite, 

antes 

de 

se 

recolherem,  Samuel  teve  um  sonho.  Viu  a praça  cheia  de  vida,  crianças  rindo, moradores  cantando,  e  uma  mulher  de vestido  vermelho  dançando  com  um  lenço nas mãos. 

Mas ao fundo, nas sombras do sino da igreja  abandonada,  um  vulto  o  observava. 

Um sussurro ecoou: “Vocês não conhecem a história deste vilarejo. Aqui, o medo tem raízes.”  



































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































